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“Insucesso e Abandono Escolar”

Projecto de Recomendação

O Parlamento dos Jovens é uma iniciativa que visa promover a reflexão sobre o tema do Insucesso e Abandono Escolar e ao mesmo tempo incentivar o interesse dos jovens pela participação cívica e política de modo a que se façam ouvir junto dos órgãos do poder político.

Há várias medidas de combate ao Insucesso e Abandono Escolar, muitas das quais já se encontram implementadas, no entanto verifica-se que não têm vindo a surtir grande efeito.

O fenómeno é complexo e multi-factorial: o indivíduo, a família, a escola e a sociedade são alguns dos factores que podem explicar o insucesso e o abandono escolar.

Os pais e os alunos sentem-se muitas vezes impotentes para resolver o problema do insucesso e do abandono escolar. Cada escola deveria ser dotada de autonomia, e colocada à disposição um organismo – GTI (Grupo de Tratamento ao Insucesso) - composto por um representante dos encarregados de educação, um representante dos alunos, o Coordenador dos Directores de Turma, o Serviço de Psicologia e Orientação e um elemento do Conselho Executivo – tendo em  vista  detectar as causas do insucesso, prevenir e promover alternativas que incentivem a continuidade na escola.

Simultaneamente deve promover-se uma reflexão sobre uma maior flexibilização dos currículos, tornando-os menos “rígidos”, possibilitando aos alunos mais alternativas motivadoras de um prosseguimento de estudos. Por outro lado deve a escola aproximar-  -se mais das empresas, de uma forma sistemática, através de protocolos que possibilitem “estágios” aos alunos, dando-lhes uma dimensão mais prática do ensino e preparando-os para o mercado de trabalho.

Porém, a actual sociedade promove um conjunto de valores que desencorajam o estudo e fomentam o insucesso escolar. Desta forma, é necessário promover uma cultura onde se enalteça o esforço, o rigor, a disciplina, o cultivo da exigência e a procura incessante do saber e dos valores perenes, pois toda e qualquer medida somente pode vingar se houver esta alteração de mentalidades. Esta cultura deverá ser implementada desde logo no ensino pré-escolar, onde as crianças começam a ter consciência do que é ser um “ser social” e as suas implicações na sociedade. No entanto, como diz o provérbio inglês: “Para educar uma criança é necessário primeiro educar uma aldeia.”. Neste sentido é urgente começar a realizar campanhas de sensibilização para pais e alunos mostrando os benefícios e importância da escola e consequentemente responsabilizá-los pelos seus comportamentos e atitudes. Os pais devem ser também responsabilizados, pois muitas vezes são convocados para dialogar sobre a situação escolar dos seus educandos e não se mostram disponíveis.

Desta forma, pretende-se alterar estes comportamentos, atitudes e mentalidades que vigoram na sociedade  que nada contribuem para o desenvolvimento do país nem par para o sucesso educativo. Ora, é necessário que toda a comunidade educativa, com esforço e espírito de iniciativa, tente colmatar esta situação deveras alarmante.

Uma realidade assim tão preocupante obriga-nos a agir e a pôr-lhe termo.

Só depende de ti, só depende de todos nós!

